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EXPEDIENTE

--PublicaCãO diaria
b

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fórn d'ella 4$000 trimestre
Pagarnsnto adiantado
Numero avulso 40 r's.

Tem-se uma secção especial para
annuncios. Recebe-se assignaturas
pelo modico preço de 1$000 men

sues, uma vez que não excedam ele
10 linhas.

João Francisco das Oliveiras é o gerente
deste jornal.

Collegio Rall10S
Heabric-se a 7 dejaneiro.

MENSALIDADES:
Pensionista , 30$000
Meio pensionista 15HI)!))

EXTERNOS:
Curso primaria 5S0í)[)
Dito secundario-s-o convencionado.

.
. .

DEPOSITO
DE

Ca.lcado e couros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho
mens, s�:,1horas e crianças.

Nao te7n competido?"
Porque? ! ! I

Porque o calçado é superior e os

pl:eços porque o compra é tão van
tajoso, que póde servir a seus Ire
!J,'uezes sem competencia.

Hcn.rioue Tavar'es
11 rua elo João Pinto 11

OBRAS
DE HILARIO HIBErnO

1. o livro de leitur-a 500
2.0» » » 18000
3.0» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$2CO
Acaba de obter pela sua gnullll1atica ele

mental' o Diploma de 1.' classe na Exp(:;�i
ção Pedagcgica do Hio de Janeiro.

Eis a opinião do jnr,y da 111('SIIl3 Ex[,osi
cão:
.

«Dentre os livros exposto" pOl' l l ilurio
Ribeiro destaca-se asna grammntiui' ssell
cialrnente pratica. Prima este. opusculo peja
clareza.simplicidade e concisão. O authur
que a outros trabalhos tem dado publicida
de em pró l do ensino piirnm-io , como um

dos mais i II telligeu tes e SOLCl tos reforma
dores do motliodo.não podia deixar dE'
acertai' neste, que é realmoute óptimo e

neccssario a professores (' a lumnos.»

Ar-ithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda ,2i:i50{)

'Ultimos harp�jos
(Fl-1AGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO HOMERO 2$000

Cosrnogr-aphia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Província du
Rio Grande do Sul

2." edição 1$500
li""'-i' • "Ii\;"f' J",
B�ClenClaS ��� a�\,f,:r,aes

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

pOT' CAliL08 JAJV8EJV
.1 ]JJ'()I'(Ulc�.s pela Luspecunía tlo. Jlisl' uecao

Pub'ic«
o

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Costa& O.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

noNOERTAmaquinas deI I costura, relogio.caixas de musica ou

outras quaesquer maquinas por preços
razoáveis. Garante-se os trabalhos.
N,1 RUA DA CADÊA Nx 1

� �llIC���� �g �l�r9�ÍMiMlu

!. q �I&IW� 1�1��1[& W& ��Ir�
1." Premio 500:000:000
2," Premio 150:000:000
Vende-se lJi Ilietes desta Loteria nas casa«

de fazendas de ln nocencio .Josó da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto 0.8 e 11

H.eccl)('-se encommcndas para fóra da ('a-
pi tal:
Esta Loteria tem 21: 168 premies, represen

tados em algarismo de 1 ::341:200;000 I!'

HA,� casas de fazendas do Iunoceuci.,
-

José da Costa Campinas a Uua de João Pinto
K. � 8 C lI, eU,contra-se sempro um completo
sortrmcnto uo fazendas modernas e por prcco,.:baratissimos. .

POH �lAI:-: HEBELl)l!: QUE SI\.TA U FHIWCEZ
i\:\O ":AHIHÁ SE:1f (,O�IPHAH

só aDINHEIRO

Os abaixo assignados participam
a todos os seus freguezes d'csta pra
ça e fórn d'ella, que desde o dia J. o
do corrente mez, puzerão sua caza
cornmercial á rua de J0<10 Pinto n.

o

6 el�l liquidação, e para mais prorn
pto ISSO reahsarem,pec1em a todos os
seus devedores, para no menor pra
zo possível virem satisfazer seus de
bitos, prevenindo por esta fôrma o
serfeita [l_ liquidação de outra ma

neira.-·/in.tun3.s Lrrn.õ.o & C.

��A\i1it�A(�I:A\
E

l)ROGARfA
DE

Raulíno Horn
Neste bem montado cstàbclccimonto en

COll�l'a-Se sl'mpre um g-nlllue e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
prc}?al'ados pharmaceuticos, especialidades
naoiouaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, appa rclhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o venc-

110 das cobras e muitos _outros artigos p01'
pn'ços sem competencia, garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que I"d

hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legitimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 HUA DO PRINCIPE 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORRE'IO J)A TAl?DE 2

Desterro,'! 7 de Janeiro de 1884

Porque embirrou com a nosssa folha um

certo noticiarista da Regeneração?
Cousas deste mundo.

Antigamente os homens do go\'cl'l1o,eom

prehendendo â responsabilidade do poder,
punhão especial cuidado em imprimir ao

seu jornal a mais conveniente direcção.elles .

recommendavão sobretudo a maior decencia
na linguagem; porque �s expressões ousa

das, ou revelando falta de educação nun

ca convencerão pessoa alguma: e a admi

nistração. que e cousa seria, tinha por mui

to se não suppozesse ,sôr ella defendida por
gellte de duas linguagens. ou mesmo de

linguagem abaixo de honrosa qualificação.
Isto presenciámos em todos os tempos e

ainda por ultimo sob a presiderioia do dr.

Theodoreto Souto, o qual, apezai' de atacado

vshemeutemente na assembléa, defendia-se
ou era defendido pelo Dc.spr:J'larl:Jr (:\ fi.![)enr;
ração comia maior calma e sangue frio.ain
da que, na intimidade, com os amigos, por
vezes muito se contrariava, manifestando-se
contra os que punhão embargos á ligeireza
dos seus planos; e quando um ou outro. de

sangue mais quente, levado pelo ardor da

conversação, eÍnittia ideia mais arrojada,era
elle o primeiro a; reentrar na calma pal.'�
aconselhar aos amigos prudencia e modera-

ção. .

IHoje dá-se o contrario, sendo neCeSSal'l_O
que os de fóra, os que Hão têm a responsabi- 1
lidade moral e effectiva do poder, estejão a

cada passo contendo os que mais a devião

pesar; e entretanto, apezar d'isto.que reqller
esforço e constrangimento.porque e sempre
encommodo ter de chamar alguém á linha
do dever, o desvio da linguagem a appal'e
cer, ora nos a pedidos. ora no noticiario da

Regeneração, sem que uma razão plausivel

-

contra

Uma madrugada, o nosso provençal, não

podendo conservar-se no leito, levantou-se

para allivia r o cérebro das loucas edé as que
o torturavam. Sonhàra ainda com batalhas e

torneios, mas d'esta vez o seu sonho tivera Cheg-ando ao principio do monte,Guilher
um fim triste: um homem negro, no momen-

I
me escondia-se o mais possivel.ora n'um hu

to em que elle se curvava pal'a receber elas raco do caminho, ora ri'uma quebrada, Em
mãos de Odette, então suzerana, o capirote fim ,escondeu-se tanto e teTo hem, que perdeu
de honra, appi'oximál'a-se subtilmcntn e de- a vista de Nicoláo.

PlIOTOCRAP1IIA
DE

Osoria do Amaral.'
'.

Participa ao respcitavol publico o ue mu-

dou o seu athelier da ruu da Palma
1

para a

do Principe 93.
-

Continua a tirar retratos pelos systornas
a jJe rfeiçoados,
Em cartões porcellana 6$000 a duzia.

Licoes de Piano
o

t\: 20' RUA DO SENADO � 20

llfaria Candida Cidade Ludo
nico cl'A lmeida dá liçóes de
piano em sua casa e em

casas particulares.

Bisnaga.s
Vende-se no restaurante da M.?'
'I'ouchaux.

1 Rua do Senado 1

Sazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas,

Of\., g'ravatfls, perfumarias e outros
arti ttos.

.

VENDAS A DINHEIRO

chupe
muitos

11 ,cepara-lhe a cabeça. Ainda que a sua cabe

ça tivesse rolado no pó, elle abriu os olhos e

fixou o homem negro: era Nicolào Lou
renzo.

Passeando ao acaso nas ruas da cidade.Gui
lherrne pensava em Odette e no homem ne

gro, quando viu Nicoláo caminhando ligei
ro ao longo das casas.com O chapéo sobre os

olhos e bem envolto em uma cnpa, em dire

cção à montanha.
Guilherme entreviu uma traição, e quiz

certificar-se. Seguio Nicolão, de longe,com
reserva, occultando-se com os paraventos
das casas, quando o seu companheiro volta
va a cabeça p9ra espreitar, como fazem os
cães.

I justifique esses botes, esses assomos

nos de um desneito mal r-ontidn..
Porque ?

L

Que saibamos, nenhum dos jornaes d'esta
capital empregou até uovernbro do anuo

passado a «castigada linguagem» de uma

parte do noticiario da «Regeneração»: são
os cavalheiros que elirigem ou redigem
aquellas folhas tão conhecidos.que ninguem
lhes irrogaria a offensa de emprestar-lhes es

ses termos baixos, que são a vergonha de
quem os emprega.
José .Joaquim Lopes é o ancião venerando,

que encaueceu ao serviço do duas grandes
'

ideias do seculo-a eschola e a imprensa-
e u'el!e nunca poude mais a paixão que a ra

zão ao discutir as innumoraveis questões a

illustrarem o seu conceituado perio.lico, o

mais antigo da provincin: pelo contrario
podemos quasi g:_arantil' que suas luzes, sua

calma, sua experiencia terão muitas vezes

servido de pharol aos eu thusiasmos e des
varios da mocidade como de valioso óbice
aos tresvarios de apaixonádos, que chegao,
por effeito da disposição em que se achão,
ou por motivo de mal entendida offensa, a

f�ltar ao respeito devido á sociedade, em que
vivem.

Duarte Paranhos Schutel é o eathatiuen
se distincto. o medico illustrado. conhecido
na provincia e fora della, (I politico que me

receu ainda ha pOlll�O dos seus correligiona
rios a mais levantada prova de consideração,
Que podião, na occasião, tributar .. lhe, ele
gendo-o chefe do partido liberal, cargo que
não aceitou, por motivo de sua unica ruodes
tia-tanto lhe sobejavam a capacidade. o

prestigio t) fi força; el!e poderá peccar pOi' na
tural bondade do coracão, mas nunca SCl'Ú

capaz - 0 escriptor elêgante - de descerja
esse vocabulario repugnante, a manchar os

lábios de quem o emprega, a oxidar a penna
de que.m o usar-c-menos insultar f}lF�m quor
quo seja,

José da Silva Cascaes é 11m dos oruarneu

tos da nossa sociedade: moço, intelligente,
cheio de criterio, vivendo do trabalho honra
do.elle sabe quanto "ale a reputação alheia,
e seu jornal.que acaba de entrar no quinto
anno de existencia, discutindo com profici
encia e justeza de vistas as interessantes
questões de actualidade, sem nunca sahir
das raias, que traçou-se, dá bem a medida
do caracter d'aquelle, que lhe imprime di
recção tão conveniente quão ajuizada.

A caça escapou ao cacadôr.

A vista de semelhante resultadn.Guilher
me tomou o partido de ir direito à montanha,
e subio resolutamente, parando na chapada
dos cordoeiros. As pessoas a quem se dirige,
respondem-lhe que não viram Nicolào.e qn(l
havia uma hora já que Odette deixara a ma

nivella para ir preenchei' outras obrigações
O segredo d'essas obrigações, apezar das rei
teradas perg-untas de Guilherme.uão lhe foi
confiado.

Triste e pezaroso, o provençal di rigia-se
para a cidade pelo primeiro caminho que se

lhe deparou, pensando na sua desventura r.

jurando sorprehender Nicoláo, a quem jà de
todo o coração detestava, quando, levantan
do a cabeça, vio o seu companheiro á pOUClt
distancia.

Grande e variado sortímentoz de
BISNAGAS, por- preços baratíssimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

Aula eie Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da lingua Franceza, o qual funccio
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde,

O mesmo professor dá lições de Francez
em cazas particulares.

A.LUGA-SE a casa n.�·65
da rua do Me- I

nino Deos, com excellentes commodos para
familia. Para tratar com FRANCISCO XA
VIER PACHECO.

--_ ..._-----------_._--

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horácio Nunes
II

OS G ORDOEIROS

(Continúa)

I( ',\j ..;__ � _
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Volta a seu castello feudal de D, Quichote
del Destierro e seu estado maior ..

.
. .

.

No di� aprazado achava-me eu 110 ponto,
onde devia passal' de torna-viagem o nosso

D. Quichote, ° nunca assaz admirado Cava
íneiro da triste figura. Abrigava-mo dos
ardores do sol uma copada nogueira.que me

faz lembrar a congenerc que um desalmado

decepou até ao tronco em frente ao Palacio
.da Prcsidencia, o me servia ue commodo
assento um toco de pau estendido ao lado.
Pastava na varzea o meu cavallo, e eu,

pensativo e triste, scismava nos desatinos

que, sem du.vida, teria praticado o nosso

heroe e receiava que alguma sova de pau
lhe tivesse amassado o lombo.

�cendia. ° meu cigarro de palha, quando
veJo. él:p�.oxlmal'-se u� cavalheiro, apear-se
(' dirigindo-se a mim-e-saudou .. me, esten

dendo-mc a mão.Levantei-me, correspondi o
GO�pi'llnent(l, e offereci-lhe um cigarro, que
aceitou e acendeu no meu. Assentámo-nos no

mesmo toco e pOl' alguns momentos ficamos

sile�1Ciosos. Fui eu I) primeiro a falia!'.
Vem de longe, cavalheiro? O sou cava llo

està: suadolsolte-n a pastar junto com o meu.

.

«[\. demm-a é pouca,me respondeu-e-tenho
:1111da muito qGC andar para chegar aonde
vou.»

Por qual das estradas veio o Sr.?
«Pela estrada de ... me respondem).
Então ha-de dar-me noticia!" do mais des-

temido d0S Cavalheiros andantes,do formoso
D. Quicliote del Destierro.que trilha a mes

ma estrad� que o Sr. acaba de pel'col'l'el'.
«Não se: de que cavalheiro me falla e nem

Yl?stas pal'üg�lls, que eu saiba, tem appare
cido uest.is dl�s .

nada a que sc possa der o

�lome de �iestt!mdo nem
. famoso:. de quem

"en�lO ou Vido fallal' debaIXO de rIsota, como

malOr,P0uco caso e at6 com despreso, é de

�ma flgureta, marca de .Judas, que pOl' lá
ccm andado estl'Opeando cavallos a subii' e
descei' morros, sem que saiba pam que nem

porque, accompanhado sempre por um bi
gorrllhas que vale tanto como elle. Haverá
duas h01'as, passava eu pelo arraiaL .. c ven

do um gr�nde ajuntarncllto,qlF' fazia uma

algazarra l_nfernal, parei o pi Igo (� puz a ver
o que aqUlJlo ora. Então destingui no cen
tro da multldão uma meza forrada com um

panno �el'de c ama!'ello, p:ll'ccido com um

reposteiro de l'epal'tlt;ão publica e encostado
a ella de. mangas al'1'egaçadas uma figlll'i
nha exotlea, tl'iglli'im de mais pal'a g'ente
hranca,. a fazoi' SOl·tes de (\seamotagem e

�nnull i il�do /am.bem pallacéu,'; () outros
lemedlO"i mfê�tllve)spill'a calos,mostrando a

todos um calXão cheio de pi lnlas, que, se

gundo dle ê,t[Jl·.egoa va, cl�r� nl fc?l'cS paludosas sem preClsal' de allxtllO medIco. A ca
da �ala_vra qu_e prollunciava gng'uejando o

chadatao, davao-lhe umas palmas como aR

qu(� CC<rto �njo dava aos palhaço::; no circo, e
outras �alas c apu [ladas, onde se distÍtlU'uião

�s sC�'lllntes: Fõra. " .. fÓl'a impost�r ....
lart��o .. :

. fõra pedante ... fOl'a;).

NIStO, smto um. tropel de cavalgaduras
olho-:-era � prOpl'lO D.Quichote e seu fiel es

c�dell'�' SllJOS de me�tel' nojo, cobertos de 1a
nu ate o� olhos e pmgando de suor.

I .�e�p�dI�me do meu companheiro que la
üeL\:er amua no descanço e Regl1i o meu he-
1'oe.

Espel'�-mc ha muito tempo! mc pero'unta
�' D. Qmchote: ha hora e rneia. «(Sintot:>mui
\'o;e asspgl1l'o-lhl' <Jl1f'fez bem em n'lO me ter
acompanhadO}; .

Pelo que?
.(Pelo que ..... l)Ch y'11C I I> .

, ..... Ol'que Isto é I

-- _ ----

.
--- -----------------------------

I'
um povo barbaro.que ncto,

sabe apI'eeial' ho
mens como cu. 'I'omar.io-me por um chavla
tão, por imbecil, por 1l:11 idi?ta,por um qu;)l�
quel' cousa, por um bIgol'l'llhas! mas di,,:>
me hão de pagal' !- Hão de saber para quuu-
t t

. "

o eu [lrcs o e .....

Patrão, diz a ohoromingar o Sanl_�ho Pau

ça, arrastando o ozu'in» asno uclas redeas o

meu asno afrou:x;ou e .... nem mais um passo
quer dar o maldicto-> dê-me outro na trão».

«Mas onde hei dei!' buscai-o rt lhe"rcsnon
deu magoado � D. Quichote - não sabes' que
estamos em pUIZ barbaresco '?�)

Depois de curta pauza, sem duvida para'
ver se algum dos da corniti va cedia a sua

cavalgadura - desenganado apeiou-se, di
zendo: Monta, meu fiel escudeiro, este

meu Rocinante tão affeito à fomo e às fadi

gas. O immenso saber que aocumulas u'essa
cachola tiuuuca te dú til peso que qualquer
huno não carrega; por isso O h'H Ufl'OUXOU,
pOl'crn o meu Rocin,ante para quem PiI lião pé
zo mais do que se fora uma bõla de borracha
cheia de.gaz e que por isso não cança. Eu
montarei o teu, que cobrarú a força e vigol'
que lhe tiraste pois que levando-me em c!
ma, só sentirà o peso da sella e nada mais.r
Feita a troca, difficil era distinguir o amo

do escudeire. confuudião-sc ped'eitntnt'J"ite;
porem. o burro maI!hoso do ;-';allcho é qlle :1{!0

se eqmvocou. ASSHfl que se senr iu levc, por
quo o D. Quichote tanto pesa c tanto vallo
como nada.poz-se a corcovear o uc deu gosto;
mas o cavalleiro nem caso!
D'esta vez não era o carrapato ferrado na

orelha do burro- era uma ostra pregada ao

cabecote da sella.
t:>

E assim acabou a farnoza viagem, que tan
to vai ennquecer a nossa historia patria: e

se o chronista da Provincia a não descreveu
ainda, é porque hem conheceu que é trabalho EM GRANDE QUANTIDADE
ele �ongo folego, que não comportavão as es- ?-iA

treitas colurnnas de um jornal. ., _
LQJ'a da A ncora

E a Deus to reoomrneudo, .'

D
r, . .

V (,�ld�."se por atncado e a varrjo, a preeo..-;
. Ct.;'u/i..,c/ 'vote bar:atlssImos, bisnagas muito cheirosa:; fal{l'i-

----- cnua,; em Porto Alegrc. Vellhão í"Cr pal'it
ConV8r-S(JJ Tua, 'uis-itcú crêr!

E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA-V. A. g'osta do .estudo das rnathemati
cas �
-Sim, senhor.
-Pois eu penso que é um t�stl.ldo muito

volu vel.
-(A partf.) Oh! que cavalg·acluramanrlal'i:IO

para Sant:;t Catharina. .,

-Adevinhão quem fo'i o tal rnathematico
voluvel?

o If_o7na,rdico

S�cl'etaria da Cantara \lunicipal da Cida
de uo f)nstJ�l'r(), 9 de Janeiro de 1884.

O Prcsi1ente da Cnmara Municipal Joa
ff/UiiJ ri' ....l!ln�a lobo. Secretario [Iomuuto«
UOílr,:a1p('s lia Silva P/,(./"oto,

'

A Cam�.ra Municipal desta capital faz sa

ber que, fIca marcado o praso até 31 do
corrente mez, para a matricula dos criados, I
na fôrma do Regulamento appl'Ovado pela lei
n°. 1039 de 8 de Junho de 1883.
E' comúderaclo criad� ou ?riada, quem

quer que, sendo de condlCão 11 Vl'e ou escra

v�,tivel' ou tomar,mediartte salario, occupa
çao. de moço d� ho�el, casa. de pasto, hospe
dana,ou de eosmhOlrO,COpml'o, cocheiro, hor
telão,ou ama de leite,ama secca,lacaio,e em

gera}, o de qualquer serviço domestico.
Nlllguem poderá exercer a profissãO de

criado ou criad�, sem inscrever-se no regis
teo e sem pOSSUll' a caderneta de que traÍ<l o
art.° 3.0 do Reg'ulamento. De 1. o de 1"13\,('
rei,'o proximo futuro em diante, ser<1o puni
das com a multa de 20$000 reis, as pessoas
que tiverem a seu servico ca'iado sem cadol'
neta. As multas sc\:ão in;postas pelos fiseaes
em COl'l'eicão, ou em vista de denuncia.

E para �onll{)cimento de qnem cOll\'iel'
mandou-se publicar o presente edital.

Tra�lad.a.9ão
Devendo ter logar no dia 19 do corrente.

'\ tl'(j�?ladac,:.ão da Imagem do Glol'iosolVrart.yr
?: Sebastião, do sua Capella ua Praia de
fora, para a Igreja Matriz, e 110 dia 20 pelas
4 h_oras da tarde a Procissão solernne da 1'("
ferida Image� e Virgem Senhora dos Nave
g·antes. Convida a todos os fiéis devotos a.

cor�c()l'l'�rem u esses actos,afim de os tornar
mais brilhaute.

Desterro, 15 de Janeiro de 1884
.

A 'itonio E'enterio dê' .s:)/.t��a Bnui' I,
•

Procurador da devoção.
.

'

ii4Wtig Ai'

n
'.Francisea Leopoldina de Mello Barreto

suas ll'!ll }"', presentes e ausentes, convidão
a<: f)C"'<:')"s ue sua

.

d
. ,

". ,_. t .c, "'. amisa e pnl'a assistrrem á.
mrssa que por alma do seu presado pai

Coronel João Francisco Barreto ,

mandão celebrar na Igrrja da vcneravel ur

dern 3' de S, Francisco n(.) dia 22 do correu

te. Ú" '7 1/2 horas da manhã.

13ISNACAS

DE ERNESTO BAINHA

Aviso Commeroioa.o

Os infra assjg'nados participãO aos seus

fl'eguezes e amIgos d��ta e de outras praça8,
qu�� desta data em ulant�, en�ra em liqui
claY'lo. sua casa commercIaI sIta <Í rua do
Pl'll1Clpe, n. lD, �oja da Estrella, e pal'a
de prompto a l'�a!lSal'em pedem a seus deve
dores par� satIsfazer seus debitos o mais
breve possl"vel.
O�ltl'osill1: que fazem haratilho de variado

sortllnelltt de fel'l'agells, armarinho, droeras,
pap�l para �ol'rar casas, objectos pal'u e�cl'i
ptOl'lO e mmtos outos �l'ti�'os por preços

BaT'atz88lmOS

& Wll�l�HI� 19 V�Tl
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

CO·3ra & C';.J,

BOM NEGOCIO
V:nde-sc uma peqUC'lla ehacal'a,sita à Ri ta

M::1l'la, com boa agua ele beber, tanque de la
var, bom porto,etc; o local é excellente pai'abanhos do mar,

,. Tan�bem vl'llde-se duas caSilS (! ma (la
l' 19nell'a.

';udo por commodo preço.
I ara tratar com .Toiro Maria Dual·te; ú rua

da Palma, n: 5.
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L�m�l�t� �mltim�nt� � v�n��-�� ��r
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FRAN�ISt� DE ASSIS L�STA

Ru���S�n�u� �

•

TYP�GRAPHIA
V)l do

((��rr�i� �a Tar��»
e� Rue. do Prineipe a3�

{. �nm Ltt�itibab�t
Cominodidade em preços
APROMPTA-SE QUALQUER TRABALHO

Facturas, contas, (pautadas e riscadas ele ambos os

lados) notas, despachos, recibos, circulares, cartões de
vizita, (competo sortimento) folhetos, participação de
casamento, lcttras, convites de enterro e outros traba-
lhos que se acha esta officina em condições de os
fazer.

I
,i' r

rI
I I

,
t ,

Tem sempre um variado sortimento de

C:EAPÉOS para Senhoras,
homens e criancas. Fitas, rendas, leques, botões
enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de cnl<:ado para h

meus, senhoras e crianças.

LUIZ RENE&'C.

12 Rlla do Principe 12
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RICARDO BARBOZA & C
Vinho virgem o que ha de superior eID 5.0S e 1,p.

engarrafado 600 reis. (garraf�) .

Café moido superror 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades ê(

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo). '.

Dito picado de "diversas qualidades a 1 $000, 2$000
2$500 (kilo)

". .

Cigarros pardos ZUAVOS. fmos,.a 2�500 (milheir
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Aramzem d.e Secoes eUelhado
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